
28 DE ABRIL
GREVE GERAL

O BRASIL VAI PARAR!
O Brasil atravessa um dos mais graves momentos de 

sua história política e econômica, com sérias consequên-
cias para a classe trabalhadora. As reformas e projetos 
de lei que tramitam no Congresso para alterar as relações 
de trabalho e a Previdência Social são apresentadas no 
momento em que o país está fragilizado. O governo e 
seus aliados políticos e empresários aproveitam-se do 

Atenção! Não se engane!! 
O que está sendo propos-
to é o fim do emprego. 
As mudanças, além de 
retrocessos nas garantias 
sociais que os trabalhado-
res conquistaram significam 
mudanças estruturais e 
de difícil reversão e, uma 
vez aprovadas, modifi-
cam a forma como se dá 
o que entendemos como 
contrato de trabalho. Os 
ataques às relações legais 
entre empregados e patrões 
não limitam-se às reformas 
do governo federal. Trami-
tam no Congresso Nacional 
cerca de 2.300 projetos que 
afetam diretamente ques-
tões do mundo do trabalho 
e da organização sindical. 
Segundo Clemente Ganz 
Lúcio, diretor-técnico do 
Dieese, este levantamento 
foi realizado pelo próprio re-
lator da reforma trabalhista, 
deputado Rogério Marinho 
(PSDB-RN).

cenário de desemprego e desaceleração econômica para 
impor uma agenda de mudanças que atingem unicamen-
te os trabalhadores. 

É mentira que a saída para a crise é cortar direitos. Por 
que o governo não propõem outras formas de arrecadação 
como taxar grandes fortunas, revisar o pagamento da dívi-
da pública e combater a sonegação fiscal, por exemplo? 



Essa luta é de tod@s nós!
A classe trabalhadora precisa 

reagir. O que você prefere, perder 
um dia ou passar a vida toda 
trabalhando? Pense nisso. 

Atenção!!! No dia 28 de abril não 
saia de casa, será difícil chegar ao 
trabalho. Não use o seu carro, moto 
ou bicicleta para ir trabalhar. Agora é 
a hora! Você decide.

Reforma Trabalhista
Tramita no Congresso Nacional 

o PL 6787/2016 que contempla a 
reforma trabalhista com a lógica de 
atender as necessidades empresa-
riais. Principais eixos: 

• Negociado sobre o legislado: As 
empresas poderão legalizar acordos 
abaixo do que está previsto em lei; 

• Jornada de trabalho de até 12 
horas diárias e 48 horas semanais; 

• Parcelamento de férias; 
• Remuneração por produtividade; 
• Possibilidade de flexibilizar o 

horário de almoço ou de descanso 
por meio de acordo coletivo.

Reforma Previdenciária
Também em tramitação no Con-

gresso está a reforma da Previdência, 
que prevê entre outros pontos:  

• Aposentadoria no valor integral só 
com contribuição de 49 anos; 

• Idade mínima de 65 anos para 
homens e mulheres com no mínimo 25 
anos de contribuição. Ignorando o fato 

de que as mulheres desempenham 
múltiplas jornadas e recebem em mé-
dia remuneração inferior aos homens; 

• Pensão por morte deixa de ser 
integral, passando a valer a regra de 
50% mais 10% por dependente, até o 
limite de 100%; 

• Pensões e benefícios sociais 
desvinculados do salário mínimo.

DIA 28 DE ABRIL
VAMOS PARAR O BRASIL

NENHUM DIREITO A MENOS


